
 

Online Perspectives Journal: Exact & Engineering 

Proceedings of the 5th Research & Development PROVIC/PIBIC Seminar  

 2nd CNPq Scientific Initiation Meeting, 

Vol. 10, Nº 29, Supplement, 2020 

21 
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Observa-se atualmente crescente utilização de resíduos agroindustriais para minimizar o 

processo de decomposição anaeróbica, que provoca a emissão de metano, um dos mais 

importantes gases de efeito estufa. Várias estratégias têm sido desenvolvidas para o 

manejo de parte das vastas quantidades geradas de resíduos lignocelulósicos, incluindo 

a utilização de micro-organismos degradadores de matéria orgânica.  Os fungos 

basidiomicetos, também conhecidos como cogumelos e orelhas de pau, desempenham 

papel fundamental na ciclagem de nutrientes na natureza, principalmente no ciclo do 

carbono, na medida que são excelentes degradadores de lignina, o segundo biopolímero 

mais abundante sobre a Terra. O objetivo deste projeto será avaliar o potencial de 

fungos de podridão branca na obtenção de um compósito à base de resíduos orgânicos 

que represente uma alternativa para a geração de produtos sustentáveis. Serão testados 

diversos substratos formulados a base de serragem de madeira, casca e/ou borra de café 

e farelos de grãos variando a porcentagem dos materiais. Os substratos estéreis pré-

miceliados serão acondicionados em moldes e incubados a 25 
0
C durante 15 dias. Após 

este período, o compósito obtido será submetido à temperatura de 80
0
C por 12 horas 

para eliminar o desenvolvimento do fungo. A relação entre a composição química dos 

substratos e as propriedades mecânicas dos compósitos resultantes serão analisadas 

através de ensaios de compressão. Espera-se que o micocompósito obtido, totalmente 

natural e biodegradável, seja um representante da economia circular, na qual os 

produtos além de duráveis possibilitem a geração de novos resíduos recicláveis ao final 

de sua vida útil. 
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